
Congresso faz 
homenagem a 
Rubens Paiva

Apesar do brilho das es- 
trelas como Malu Mader, 
Eva Wilma e Carlos Zara e 
do tom comovente do dis- 
curso do deputado Fernan- 
do Gasparian (PMDB-SP), 
a homenagem que o Congres- 
so Nacional prestou ontem 
à noite à família do ex-  
deputado Rubem Paiva - 
desaparecido em janeiro 
de 1971 em circunstâncias 
que nem mesmo o governo 
da Nova República conse- 
guiu explicar — não como- 
veu Marcelo Paiva, filho 
daquele político e autor do 
best seller Feliz Ano Velho, 
que serviu de base para o 
filme com o mesmo nome, 
lançado também na mes- 
ma solenidade.

“Não é a primeira vez 
que homenageiam Rubem 
Paiva, no entanto até hoje 
não resolveram o caso”, 
disse o jovem escritor, 
acrescentando ainda que 
não estava satisfeito tam- 
bém porque sempre fica 
angustiado quando se en- 
contra no prédio onde se 
reúne a Constituinte, sa- 
bendo que não se votou elei- 
ções diretas para presiden- 
te este ano e que “o lobby 
dos grandes empresários e 
dos grandes latifundiários 
ainda tem maioria na ca- 
sa”. Para ele, satisfação 
mesmo foi ter conhecido 
pessoalmente a deputada 
Rita Camata, uma dos ra- 
ros parlamentares presen- 
tes, já que estavam em vo- 
tação e não puderam dei- 
xar o Plenário.

Mas para a filha do depu- 
tado, Eliane Paiva, “com 
Sarney ou sem Sarney” es- 
se caso ainda terá que ser 
resolvido. Informando que 
sua mãe deve entrar nos 
próximos dias com uma 
ação cível, no Rio de Janei- 
ro, contra o Estado, pedin- 
do que seja expedido o ates- 
tado de óbito de seu marido 
e uma indenização para a 
família, no caso uma pen- 
são para a viúva. Ela diz 
que para eles a procura dos 
ossos do deputado já está 
encerrada, pois a família 
está ciente de que os milita- 
res jamais vão permitir a 
conclusão do Inquérito, 
“pois vai abrir feridas mui- 
to fundas dentro do próprio 
espaço das Forças Arma- 
das brasileiras”.

Também Roberto Ger- 
vitz, diretor do filme Feliz 
Ano Velho, que foi mostra- 
do pela primeira vez ontem 
no auditório Nereu Ramos, 
da Câmara, logo após a ho- 
menagem no Salão Nobre, 
fez questão de ressaltar em 
seu longo discurso que fi- 
cou em dúvidas quando re- 
cebeu o convite para fazer 
o seu lançamento no Con- 
gresso. Apesar de reconhe- 
cer que o local é privilegia- 
do para debates políticos e 
de que a política está pre- 

     sente na narrativa do seu 
filme, Gervitz se diz desen- 

    cantado com os resultados 
 “desta interminável transi-

ção política que culmina 
    com o adiamento (pratica-

mente certo), pelo Con- 
   gresso Constituinte, das

eleições diretas”.
Mesmo assim, ele con- 

cluiu que considera oportu- 
na a projeção pela “impor- 

tância primeira de se ho- 
menagear alguém que lu- 
tou pela democracia e foi 
vítima do terror autoritá- 

rio".


